


Resumo de Minhas Historias dos Outros

Mais do que a biografia do jornalista Zuenir Ventura, Minhas histórias dos
outros é uma alterbiografia, como define o próprio autor. Feito de
episódios que viveu e de personagens que conheceu ao longo de quase
cinqüenta anos de jornalismo, o livro é um acerto de contas com o seu
passado, ou Desmemoriado confesso, Zuenir foi atrás de suas anotações
nos arquivos de jornais e revistas e da memória dos outros, tomada de
empréstimo quando a dele falhava.

Entre lembranças pessoais e coletivas, estão as principais mudanças
comportamentais, políticas e sociais dos anos 50 até hoje. Amigo de
Glauber Rocha, Zuenir desfaz as dúvidas sobre a verdadeira causa da
morte do pai do Cinema Novo.

Mais adiante, num mea-culpa, questiona por que os jornalistas ele ,
inclusive resolveram não publicar a versão integral do suicídio de Pedro
Nava. Como se abrisse seu diário, expõe pela primeira vez a experiência
mais difícil e sofrida de viver e contar: a de seu filho adotivo Genésio
Ferreira da Silva, testemunha do assassinato do líder seringueiro Chico
Mendes.

Há também histórias alegres, como a cobertura da Revolução dos Cravos
ou a foto acidental que tirou da calcinha branca de Jacqueline Kennedy.
Momentos de orgulho, como a apuração do caso da morte de Vladimir
Herzog no lugar de quem poderia ter morrido e da bomba do Riocentro.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/minhas-historias-dos-outros-zuenir-ventura/acessar

